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A cisão psíquica e a ampliação dos recursos 
internos: considerações a respeito do 

tratamento inicial de uma adolescente*
1

MARÍLIA RODRIGUES SANTOS**2 

RESUMO – Este trabalho reflete sobre o funcionamento psíquico de uma paciente 
adolescente limítrofe durante os primeiros meses de tratamento e aborda alguns aspectos 
importantes da ação terapêutica. A autora discute as características da cisão psíquica, os 
possíveis significados da automutilação e a fantasia de gravidez, articulando esses temas 
com a história de vida da paciente, principalmente com sua relação com a mãe. Além disso, 
a função terapêutica e o setting são abordados como importantes ações terapêuticas. O eixo 
teórico utilizado para compreender o caso baseia-se nos trabalhos de Freud, Klein, Bion e 
Winnicott, além de alguns autores contemporâneos.

PALAVRAS-CHAVE – Adolescente limítrofe. Cisão psíquica; Automutilação. Fantasia de 
gravidez. Ação terapêutica.

The psychic split and the expansion of internal resources: thoughts about the 

initial treatment of a borderline adolescent

ABSTRACT – This work reflects on the psychological functioning of a borderline adolescent 
patient during the first months of treatment and it covers some important aspects of 
the therapeutic action. The author discusses the characteristics of the psychic split, the 
possible meanings of self-harming and the pregnancy phantasy, linking these topics with 
the patient´s life story, especially with her relationship with her mother. Furthermore, the 
therapeutic function and the setting are addressed as important therapeutic actions. The 
theoretical axis used to understand the case is based on the works of Freud, Klein, Bion and 
Winnicott, as well as some contemporary authors. 

KEYWORDS – Borderline adolescent. Psychic split. Self-harming. Pregnancy phantasy. 
Therapeutic action.
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Introdução

Aspectos da história de vida 

O início do tratamento
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Paciente - Eu acordei e ele (namorado) ainda estava dormindo, mas eu não 
tinha mais vontade de dormir. Me deu uma vontade de me encolher...fui me 
encolhendo, me encolhendo e fiquei assim...depois ele acordou e me perguntou: 
‘mas por que tu estás deitada assim?’ Fiquei numa posição igual a quando se 
está na barriga da mãe. Minha mãe me disse que às vezes parece que eu quero 
ficar dentro da barriga, encolhida. 

Terapeuta – Tu achas que quer?
Paciente – s vezes acho que sim. Tenho vontade de ficar só na minha, 

encolhidinha. 
Terapeuta – Como se tu fosses um bebê...
Paciente – Sim. Acho a vida muito complicada. 

holding

reverie
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Uma mente fragmentada

“Coitado do meu namorado: eu sugo o bom da pessoa...deixo ela com a coi-
sa ruim quando estou mal e sugo a energia boa dela. Sugo a felicidade da pessoa 
e deixo a minha tristeza. Quero poder mudar isso”.

“Tenho umas coisas com o meu corpo...tipo...a minha mão esquerda é do 
mau e a direita é do bem...umas coisas assim...me sinto meio louca”. 
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“Desde bastante tempo eu tenho uma coisa de pensar que os objetos têm 
vida e estão conversando...me sinto uma louca, mas me vem esses pensamen-
tos! Tipo, se a gente sair daqui agora vou ficar pensando “será que as cadeiras 
vão conversar quando a gente sair?”. Eu sei que é provável que não, mas me 
vem esse pensamento de que pode ser que sim. Lá em casa, depois do almo-
ço, empilho os pratos na cozinha e daí depois fico pensando ‘será que eles vão 
cochichar um com o outro depois que eu sair?’ (...) Tinha isso antes com meus 
brinquedos. Imaginava que depois que eu os guardava, eles conversavam.”

As vicissitudes da dor

Terapeuta - Pois é, e porque será que tu sentes que é preciso te cortar? O 
que tem de tão ruim em ti que precisa ser ferida?

Paciente - É estranho porque eu gosto da sensação. Não me corto só quan-
do estou triste, às vezes quando estou feliz também. Uma época eu tive momen-
tos felizes me cortando. Fico feliz ao ver as marcas, a cicatriz, a textura da pele 
fica boa...Ai! Prefiro evitar pensar, pois me dá um pouco de vontade...
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“Eu comecei a me cortar por causa do meu pai...uma vez fiz alguma coisa 
errada, que nem lembro o que era. Mas aí quando contei para ele, ele ficou muito 
brabo e já tinha bebido. Ele pegou um cinto e bateu com força na cadeira, bem 
do lado de onde eu estava sentada (risada nervosa). Eu chorei muito, mas é en-
graçado eu ter chorado porque ele não estava me batendo então eu não estava 
sentindo dor. Mas isso me marcou...não sei porquê. Lembro até a cor da cadeira 
(ri como se estivesse sentindo prazer em me contar)”.

“Foi engraçado o jeito que eu e meu namorado ficamos a primeira vez. Es-
távamos brincando de luta e que usávamos espadas...aí eu fingi que ele tinha 
acertado o meu olho. Na verdade, ele deu uma batida sem querer e doeu um 
pouco, mas pegou no nariz e não no olho. Eu queria que me beijasse e por isso 
fingi que estava doendo. Assim, ele se aproximou mais e eu disse que me curaria 
com um beijo”. 
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A gravidez como busca do amor materno
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Brincando com a realidade 
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A função terapêutica e o setting: espaços de trânsito de pensamentos 
e símbolos

fort da
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“Pela expressão ‘caso fronteiriço’ quero significar o tipo de caso em que o 
cerne do distúrbio é psicótico, mas onde o paciente está de posse de uma or-
ganização psiconeurótica suficiente para apresentar uma psiconeurose, ou um 
distúrbio psicossomático quando a ansiedade central psicótica ameaça irromper 
de forma crua.”

a posteriori, a 

reverie

Terapeuta – Tu disseste que a vontade de te arranhar veio “do nada”, mas tu 
te deste conta que foi um pouco depois de ter recebido o resultado da ecografia?

Paciente – É. Não tinha pensado nisso. Eu acho que mesmo não querendo 
eu fiquei imaginando como seria esse bebê...não queria, mas queria ao mesmo 
tempo. 

“posso te colocar em uma bolsa e te levar para casa?” 

setting
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Paciente – Às vezes eu queria que minha mãe me entendesse mais, que ela 
pudesse me ver...não que ela não me veja...mas ela não percebe algumas coisas, 
tipo isso: porque as vezes temos regras e outras não? Isso está me incomodando 
muito ultimamente...eu nunca sei o que ela vai exigir...

Terapeuta – Tu vês que houve situações que tu sentisses que tua mãe não 
estava te entendendo ou te vendo e a forma que tu encontraste de ela te olhar foi 
te cortando. Agora tu estás podendo trazer esse assunto aqui, estamos conver-
sando sobre ele. Estás podendo falar sobre algo dolorido para te sentir olhada ao 
invés de cortar teu corpo. 

Considerações "nais
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setting 
setting
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